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“Nunca passei por 
situação semelhante”

Para homenagear as mulheres, 
CONTATO entrevista 

Vera Saba (PT), 
que fala sobre o 

Dia Internacional da Mulher, 
problemas na Prefeitura 
e divergências políticas.  

Págs. 4 e 5

Vice-prefeita desabafa:



Da Unitau para o TST
A semana agitada registrou desde a posse do Ministro Milton de Moura França como presidente do Tribunal Superior 

do Trabalho, a homenagem à  desembargadora Zélia Maria Antunes Alves, a primeira mulher a assumir o cargo de Juiz, 
por ocasião do Dia Internacional da Mulher e muito mais

Da  Redação
Meninos eu Vi...
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80 elegantes anos

Na quarta-feira, 4, Dirce Tavares 
Perreli reuniu um seleto grupo de 
amigas. Motivo: apagar as 80 veli-
nhas daquela senhora que parece 
uma moça na direção de seu Golf 
e uma menina quando sorri. Ele-
gância seria um assunto à parte.

Primeira Juíza Paulista
 Por iniciativa da Academia Paulista de Magistra-
dos, com o apoio institucional do Tribunal de Justiça 
de São Paulo, da Associação Paulista da Magistratura, 
a taubateana e desembargadora Zélia Maria Antunes 
Alves será homenageada por ocasião do Dia Interna-
cional da Mulher. Zélia é a primeira mulher a assumir 
o cargo de Juiz no estado de São Paulo. Na ocasião se-
rão homenageadas também a ministra Chefe da Casa 
Civil Dilma Roussef e a ex-presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministra Ellen Gracie.

Reparo
 CONTATO publicou uma foto errada sobre o car-
navalesco histórico Guido Moreira, que faleceu na ter-
ça-feira gorda de carnaval, 24. No seu lugar saiu a foto 
de Waldir “Fafá”. Nossas desculpas. 

 Em fevereiro, o minis-
tro Milton de Moura 
França foi eleito pre-
sidente do Tribunal 
Superior do Traba-
lho. Acima dele, ou 
no mesmo nível, 
conforme o caso, só 
mesmo o STF. Fran-
ça nasceu em Cunha 
mas formou-se  em 
Direito pela Unitau. 
Exerceu a advocacia 
em Taubaté até 1975. 
Mantém até hoje pro-
fundas e sólidas liga-

ções com Taubaté. A prestigiadíssima cerimônia de posse ocorreu 
na segunda-feira, 2, em Brasília. Compareceram por exemplo, os 
ministros Carlos Lupi, do Trabalho, representando o presidente 
Lula, Tarso Genro, da Justiça, e José Pimentel,   da Previdência. O 
Legislativo foi representado pelos presidentes José Sarney, Sena-
do, e Michel Temer, Câmara. O presidente do STF e do Conselho 
Nacional de Justiça, ministro Gilmar Mendes, compareceu pesso-
almente. Fernando Antônio Barbosa Romeiro, chefe do departa-
mento de Ciência Jurídicas, representou a reitora da Unitau. Mas 
para o jantar com familiares e amigos realizado no Dom Francis-
co Restaurante, dentro da Associação dos Servidores do Banco 
Central, só compareceram os amigos íntimos como os advogados 
José Alves, pai e filho. 
 Na cerimônia de posse, França disse: “Gandhi, há mais de 60 
anos, enunciou os sete maiores males do mundo, que, se não fo-
rem combatidos, levam à destruição dos seres humanos: política 
sem princípios; riqueza sem trabalho; comércio sem moralidade; 
prazer sem consciência; educação sem formação de caráter; ciên-
cia sem humanidade e veneração sem sacrifício! E a atual crise, na 
qual fomos jogados, bem reflete esses verdadeiros “crimes contra 
a humanidade”, em especial no que se refere à falta de princípios 
na política, à riqueza sem origem no trabalho e ao comércio des-
provido de ética!”

Almoço 
 Como de praxe, na primeira quarta-feira do mês, um 
grupo de policiais militares ativos e aposentados se reu-
niu no restaurante Peperone para um almoço na terra 
de Lobato. A última confraternização, na quarta-feira, 3, 
contou com um convidado ilustre:  Tenente Brigadeiro 
Hugo de Miranda e Silva. Ele foi o principal interlocutor 
para que a Aeronáutica doasse a área onde hoje está ins-
talado o 1º BPM/I, em São José dos Campos.  

Cel. PM José Cezário Neto, Mj. PM João Batista de Araújo, Cel. PM Alexandre 
da Cruz Medeiros, Mj. Brigadeiro Pedro Frazão de Medeiros Lima, Cel. PM 
Gilberto Franco Sacilotti, Cel. Av. Hélio Ferreira, Ten. Cel. PM Luiz Augusto 
Guimarães, Ten. Brig Hugo de Miranda e Silva e Maj. Mec. Av. Marco Aurélio 
de Benevides. Foto Antonio Afonso

 Setores da sociedade civil se reuniram na sexta-
feira, 27, na sede da Defensoria Pública, para articu-
lar o surgimento da ONG “Transparência Taubaté”, 
que vai atuar na fiscalização dos poderes Executivo 
e Legislativo. A entidade pretende atuar tanto na re-
pressão quanto na prevenção dos desmandos patroci-
nados pelos políticos locais. Todo o conteúdo produ-
zido será de domínio público. Ou seja, todos podem 
fazer uso do material, principalmente os órgãos de 
imprensa. Jornal CONTATO apóia a iniciativa. 

Taubaté transparente

Reunidos na sede da Defensoria Pública: Fábio Augusto dos Santos (ad-
vogado), Cel. Lamarque (oficial da PM), Wagner Giron (defensor públi-
co), Joffre Neto (ex-vereador), Antônio Osório (promotor) e Luciano 
Silva (empresário). Foto Marcos Limão

Unitau  em Brasília

Barão no TCC
 O Carnaval 2009 
revelou as qualida-
des miméticas do 
Barão P4. Proprie-
tário e editor do 
hebdomadário MP, 
ele conseguiu sam-
bar no TCC sem 
levantar suspeitas 
sobre sua presença. 
Miglioli, presidente 
do Club, nem ima-
gina que dividiu 
mesa e otras cositas 
mas com o Barão. 
Pode?



“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Livre e solta
A crise econômica pode estar fazendo sua primeira vítima em Taubaté, o chefe de departamento de Finanças da 

Prefeitura, engenheiro João Carlos Barbosa da Silveira. Os búzios lançados por Tia Anastácia revelam impressões 
digitais, unhas e garras da primeira-dama na decisão de afastá-lo

Tia Anastácia
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Tempestade à vista
 A vice-prefeita Vera Saba 
(PT) surpreendeu-se quando 
o sobrinho preferido de Tia 
Anastácia lhe perguntou sobre 
os motivos da saída de João 
Carlos Silveira do comando do 
departamento de Finanças da 
Prefeitura. Vera não sabia de 
nada. Tia Anastácia, quando 
soube, prometeu convidar a 
vice-prefeita para um chazinho. 
A veneranda senhora promete 
contar detalhes proibidos para 
menores de 18 anos.

Tempestade à vista 2
 Comensais palacianos juram 
que Dona Luciana “Jesus Maria 
e o Neném” Peixoto está esfre-
gando as mãos de felicidade. 
Tia Anastácia, do alto dos seus 
séculos de vida, cofiou suas ma-
deixas e pontificou: “Essa moça 
que detonou meu querido São 
José do presépio da Prefeitura 
parece que abriu uma avenida 
para suas aventuras com a saí-
da desse moço João Carlos, das 
Finanças”.

Leitores de CONTATO
 Chico Saad (PMDB), líder do 
prefeito na Câmara, vive dizen-
do que ninguém lê CONTATO. 
Na última sessão da Câmara o 

mesmo vereadoreco afirmou 
que o prefeito Roberto Peixoto 
pediu  “apuração rigorosa” so-
bre multas ilegais na terra de 
Lobato, reportagem de capa da 
edição 396, do Jornal CONTA-
TO que ele jura que não lê. Tia 
Anastácia soltou uma gargalha-
da quando ouviu a fanfarronice 
de Saad. 

O esquecido
 A Câmara Municipal con-
vidou o diretor de Trânsito, 
Valdir Aguiar, para falar sobre 
as multas ilegais aplicadas na 
terra de Lobato. O jornalão de 
São José noticiou o fato, mas es-
queceu de creditar o furo jorna-
lístico a CONTATO, que publi-
cou uma reportagem exclusiva 
sobre as multas na edição 396. 
Tia Anastácia, chateada, man-
da um recado: “Por aqui, todo 
mundo sabe que o furo é nosso. 
Omitir a informação é feio. Vou 
ligar pro meu amigo Fernando 
Salerno”.

Caixa dois 1
 A Justiça Eleitoral marcou 
a primeira audiência sobre o 
escândalo de caixa dois na cam-
panha de reeleição do prefeito 
Roberto Peixoto. Será dia 11 às 
14h, no Fórum Cível. Neste epi-

sódio, apareceram dois recibos 
eleitorais do PTN que indicam a 
arrecadação de R$ 130 mil junto 
a empresários. Mas este valor 
não apareceu na prestação de 
contas do prefeito. Amigas de 
Tia Anastácia comentaram que 
o presidente do PMDB, Jacir 
Cunha, está aflito.

Caixa dois 2
 Na edição 395, CONTATO 
publicou uma entrevista com 
Zaly Leite, presidente do PTN, 
advogada e ex-assessora do pre-
feito Roberto Peixoto.  Zaly afir-
ma que foi procurada inúmeras 
vezes pelo próprio Roberto Pei-
xoto para que assinasse os reci-
bos eleitorais.

100% caixa dois
 O prefeito Roberto Peixoto 
declarou à Justiça Eleitoral ter 
gastado cerca de R$ 280 mil na 
campanha eleitoral em 2008. Se 
somarmos os R$ 130 mil do PTN 
aos outros R$ 150 mil que o pre-
feito teria recebido (e não decla-
rou) da empresa Home Care, 
conforme notícia publicada no 
jornal “Estado de S.Paulo”, em 
dezembro de 2008, a campanha 
do peemedebista alcança a in-
crível marca de 100% de caixa 
dois.

Vereador Rodson Lima em seu protesto realizado em Junho de 2008

Condenado 1
 Os políticos que se cuidem. 
O vereador Rodson Lima (PP) 
foi condenado a três anos e 
quatro de prisão em regime 
semi-aberto, por vantagem 
indevida. Em março de 2008, 
uma assessora do parlamen-
tar o denunciou, relatando à 
promotoria que ele ficaria com 
uma parte do salário da asses-
sora, no período compreendi-
do entre junho de 2001 e junho 
de 2005. A defesa do vereador 
vai recorrer junto ao Tribu-
nal de Justiça. O parlamentar 
pode recorrer em liberdade. 

Condenado 2
 O processo está nas esferas 
cível e criminal. Na primeira, 
a Vara da Fazenda de Tau-
baté decidiu por absolver o 
vereador quando a assessora 
mudou a versão. Ela disse que 
seriam somente empréstimos 
feitos ao parlamentar e que o 
valor teria sido ressarcido. 

Condenado 3
 Na esfera criminal, o ve-
reador foi condenado. O juiz 
Érico Di Prospero Gentil Lei-
te entendeu que não há como 
julgar improcedente tendo em 
vista as provas apresentadas. 
Para o juiz, “restou claro que 
a funcionária mudou sua ver-
são, ou por estar ainda traba-
lhando com o acusado quando 
ouvida em juízo, ou por outro 

sentimento que tentou ofuscar 
a clareza dos fatos. Certo é que 
quando ouvida inicialmente 
confirmou as exigências reali-
zadas pelo réu como condição 
para sua manutenção no cargo, 
que foram comprovadas pelos 
extratos bancários, compro-
vantes de depósito e cheques 
juntados aos autos”, relatou o 
magistrado. E foi além: “Pelo 
que precede e pelo que demais 
dos autos consta, merece gua-
rida a pretensão inicial, uma 
vez que foram provadas a ma-
terialidade e a autoria deliti-
va, pelo interrogatório do réu 
e pelo depoimento da testemu-
nha (...) Esclareceu o acusado 
que [os empréstimos] faziam 
parte de um empréstimo, nun-
ca exigência, que foram res-
sarcidos à vítima (...) Não se 
pode agora, sob o manto do 
alegado empréstimo, o réu se 
esconder da exigência indevi-
da que realizou, na evidente 
situação precária em que a ví-
tima se encontrava por estar 
ocupando cargo de confiança, 
passível de exoneração des-
motivada pelo réu (...) Não há 
falar em empréstimo, quando 
a funcionária não tinha opção 
de negar ou aceitar sua con-
tratação, por estar submetida 
ao cargo comissionado preen-
chido por critério discricioná-
rio do acusado, ficando clara 
a exigência que tipificou os 
fatos como consunção”.

Imperdível 
Entrevista com Paulo de Tarso 

Venceslau no programa 

Diálogo Franco, às 9h30, 

domingo dia 8, na TV Band Vale
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Por Paulo de Tarso Venceslau

Entrevista

“Nunca passei por situação semelhante”

A vice-prefeita eleita em breve poderá iniciar o 
movimento das autoridades sem-espaço de 

trabalho. Por isso mesmo, na terra de Lobato, o 
Dia Internacional da Mulher, 8 de março, não

poderia deixar de lado a figura mais 
representativa do momento: Vera Saba (PT), a 

vice-prefeita que ainda não tem uma mesa sequer 
para despachar na Prefeitura. Vera mostrou que 
sabe o que quer, apesar de às vezes abusar dos 
lugares comuns que os petistas adoram usar em 

seus discursos. Porém, ela possui raciocínio 
rápido,  posições claras e muito charme e 

beleza que é tudo o que falta aos inquilino(a)s 
do Palácio Bom Conselho. Principalmente à 

primeira-dama que se auto proclama professora 
(ninguém sabe de quê) aposentada e quando abre 

a boca provoca um deus-nos-acuda entre seus 
assessores. Exagero? No ano passado, por 

exemplo, nessa mesma época, dona Luciana 
abriu seu baú de conhecimento e disparou sobre 

uma platéia de convidados que não sabia se ria ou 
se abandonava constrangida o prédio que abriga a 

Divisão de Museus da Prefeitura Municipal: 
“Chega de símbolos obsoletos, de mulheres que 

morreram queimadas. Queremos a mulher 
moderna.” Quem seria? Xuxa, Giselle Bündchen, 
Angelina Jolie? Santa ignorância!! Escreveu o 
autor dessa entrevista com a petista em uma 
crônica intitulada “Taubaté não merece”. Na 

quarta-feira, 4, a vice-prefeita concedeu 
entrevista exclusiva a CONTATO, na sede do 

Sindicato dos Bancários.

Vice-prefeita Vera Saba (PT)



professores pode ser usado por 
diferentes alunos por vários anos. 
Porém, o prefeito Roberto Peixo-
to optou pela compra milionária 
do sistema apostilado. Como a 
senhora avalia esse episódio? 
“Fizemos uma avaliação jurídica. 
O Tribunal de Contas do Estado 
– TCE tinha aprovado a compra. 
As diferenças políticas foram co-
locadas em segundo plano”. 

 Mas, e hoje? “Eu estuda-
ria as condições técnicas, o pro-
cesso de licitação e avaliaria as 
despesas decorrentes da compra 
à luz dos impactos da crise inter-
nacional”.

 E a questão das merendas 
superfaturadas que CONTATO 
denunciou e que estão sendo in-
vestigadas pelo Ministério Pú-
blico Estadual? “A administra-
ção pública não deve temer nada. 
Estou ao lado de Peixoto porque 
tenho um compromisso de traba-
lhar com ética e transparência. O 
poder emana do povo e seu re-
presentante tem que ser e ter em 
mente que esse poder tem de ser 
exercido democraticamente”.

Limite
Qual seria o limite para su-

portar toda essa pressão? “Meu 
limite é 31 de dezembro de 2012 
quando entregarei meu cargo de-
pois de contribuir com muito tra-
balho, honra e responsabilidade 
com a sociedade taubateana. Te-
nho fé em Deus que assim será”. 

sentido de valorizar e prestigiar 
a participação da mulher. Infe-
lizmente, isso ainda não acontece 
em Taubaté”.

Divergências políticas
O que teria contribuído para a 

aproximação do PT com o PMDB 
em Taubaté? “Em primeiro lugar, 
um orientação nacional uma vez 
que o PMDB está na base de sus-
tentação do governo Lula”.

 Mas, e aqui em Taubaté? 
“Foi feita uma avaliação do go-
verno Roberto Peixoto, do seu 
perfil, e concluímos que ele tinha 
um foco voltado para o social e 
para as políticas públicas. Como 
o governo Lula tem inúmeras 
políticas públicas, concluímos 
que isso poderia ajudar Tauba-
té a implementar um projeto de 
transformação social”.

 O que vem a ser isso? “Se-
ria a transformação resultante da 
criação das Secretarias que teriam 
mais autonomia, a implantação 
do orçamento participativo, pro-
jetos habitacionais e assim por 
diante”.

 Mas fica difícil entender 
essa proposta diante do que acon-
tece na Educação, por exemplo. 
O governo Lula faz propaganda 
em todos os meios de comunica-
ção sobre as vantagens propor-
cionadas pelos livros didáticos 
distribuídos gratuitamente por 
Brasília. O governo mostra que 
um mesmo livro escolhido pelos 
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maternidade. Assim que termi-
na o prazo de estabilidade, hoje 
garantido por lei, as mulheres 
são demitidas. As empresas não 
admitem que as mães tenham 
mais responsabilidade que os 
pais. Talvez isso explique porque 
o salário da mulher é menor do 
que o dos homens para realizar o 
mesmo tipo de serviço.”

 Mas e o dia 8 de março? 
“É a data em que 130 mulheres 
operárias morreram queimadas 
dentro de uma fábrica em Nova 
York, em 1857. Naquela época 
mulheres e crianças eram mui-
to exploradas. Quando acabou 
a Primeira Guerra Mundial, as 
mulheres passaram a desempe-
nhar o trabalho dos homens que 
estavam nos campos de combate. 
Porém, quando a guerra termi-
nou, os homens voltaram para 
as fábricas e as mulheres para 
casa. Na Segunda Guerra, o fato 
se repetiu com uma diferença: 
nem todas as mulheres voltaram 
para casa. As que permaneceram 
nas fábricas passaram a ser mais 
exploradas que os homens. Essa 
situação persiste até hoje”. 

 Dê alguns exemplos. “Não 
existe equiparação salarial. A mu-
lher não quer ganhar mais que 
o homem. Quer apenas ganhar 
igual. A mulher quer igualdade 
de condições de trabalho e de 
salário. Este é o significado dessa 
data”.

 Mas tem gente que quer 
mudar esse significado... “Não 
acredito. Para mim, essa data de 
8 de março contribui desde uma 
reflexão que poderá conduzir 
as mulheres à militância assim 
como sobre a pouca participação 
das mulheres. Os números falam 
mais alto. Segundo o próprio Tri-
bunal Superior Eleitoral – TSE, 
nas últimas eleições apenas 22 % 
dos candidatos eram do sexo fe-
minino. Nos 5.564 municípios do 
Brasil, 1.590 mulheres dos mais  
diferentes partidos disputaram a 
prefeitura contra cerca de 13”.

 Isso acontece em outras 
áreas? “Muito. O analfabetismo, 
por exemplo, é muito maior entre 
as mulheres assim como a violên-
cia sexual, física e moral. Porém, 
curiosamente, nós mulheres so-
mos maioria, representamos 51 
% dos votos, mas o Congresso 
Nacional possui apenas 12 % de 
mulheres. Portanto, há muito a 
ser conquistado, não é mesmo?”

 Como enfrentar essa si-
tuação? “Três problemas teriam 
de ser enfrentados. 1) O sistema 
político eleitoral falho que exige 
uma campanha permanente de 
esclarecimentos, o que não acon-
tece; 2) o aspecto cultural que faz 
com que a mulher enfrente resis-
tência e sofra muita intimidação; 
e, 3) os fatores econômicos que 
afastam as mulheres como a so-
brecarga com dupla e até tripla 
jornada de trabalho”.

Taubaté e a Prefeitura
Como esse seu discurso tem 

sido recebido em Taubaté? “Creio 
que ele desperta o desejo de par-
ticipação política, apesar de eu 
não ser feminista e nem militar 
só entre mulheres. Ele (discurso) 
pode ser o início de um trabalho 
que poderá levar à organização 
necessária. Não se consegue nada 
sem organização”.

Mas como fica essa vontade 
diante de uma situação em que 
a senhora, apesar de eleita vice-
prefeita, sequer dispõe de uma 
sala ou mesa? É um problema 
que precisa ser resolvido. Tenho 
projetos para serem implemen-
tados como, por exemplo, sele-
cionar pelo menos 100 lideranças 
femininas em cada bairro e orga-
nizá-las para que sejam ouvidas 
na formulação de políticas públi-
cas por parte do Executivo”.

Mas como isso poderá ser 
feito se a senhora não dispõe de 
qualquer espaço? “Minha con-
tribuição no governo é encami-
nhar um projeto ao prefeito e à 
Câmara para a criação de uma 
secretaria política para as mulhe-
res para que se possa estabelecer 
um diálogo permanente com a 
sociedade.  Nesse sentido, o pri-
meiro passo seria a regularização 
do Conselho de Políticas Públicas 
para Mulheres”.

Mas, com todas essas pro-
postas e idéias, depois de 20 anos 
como bancária e 13 no sindicato, 
como a senhora se sente dian-
te do isolamento imposto pelo 
Palácio Bom Conselho? “Nunca 
passei por situação semelhante. 
Porém, não dispor de gabinete 
me dá mais desejo de lutar por 
Taubaté”. 

Mas por que a senhora não 
dispõe de um gabinete? “Em pri-
meiro lugar porque a Prefeitura 
nunca teve o cargo de vice como 
vice-prefeito. Em segundo, o pre-
feito não tem priorizado o respei-
to à vice-prefeita como também 
não tem priorizado o respeito às 
mulheres de uma maneira geral 
que eu represento. As pesquisas 
apontaram que minha candida-
tura foi decisiva no resultado 
eleitoral. Pode ser que esse tipo 
de comportamento possa ser 
classificado como um novo tipo 
de discriminação. Afinal, o gabi-
nete da vice não tem uma base le-
gal, porém, é uma questão moral. 
Ao me afastar do Sindicato dos 
Bancários para assumir a vice, 
abri mão de toda infraestrutura 
que o Sindicato me oferecia. É 
lamentável uma administração 
pública não ter espaço para a 
vice-prefeita”. 

A Prefeitura de Taubaté es-
taria na contramão da História? 
“Uma coisa é certa. O presidente 
Lula e o PT, desde 2003, deram 
uma excelente contribuição no 
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Alta e magra, Vera parece 
modelo profissional. O 
tailleur vermelho jus-
to alonga ainda mais a 

esbelta e bela vice-prefeita. De 
repente, uma música lírica enche 
o ar. É o seu celular com uma 
gravação interpretada por ela 
mesma. Há oito anos ela estuda 
canto lírico na escola Fêgo Ca-
margo. Conhece a Mere de Oli-
veira? “Foi minha colega. Estu-
damos juntas”. Provavelmente, 
Vera é a única (quase) inquilina 
do Palácio Bom Conselho que 
sabe quem é Mere (Glacimere) de 
Oliveira, mezzo-soprano tauba-
teana,  dona de um timbre opu-
lento e de uma emissão franca, às 
vezes heróica, que fizeram ma-
ravilhas e arrebataram o público 
em canções como “Quizomba” e 
“Dona Janaína” em várias partes 
do Mundo. Sem qualquer apoio 
da Prefeitura. Claro!!

Mais difícil ainda seria imagi-
nar que ela nasceu em Redenção 
da Serra há 38 anos, mudou-se 
para Taubaté com apenas 5 anos, 
é casada com Miguel, engenheiro 
mecânico que atua no segmento 
bancário e produz belas pinturas 
nas horas vagas e tem dois filhos 
– Yasmin (8) e Nicolas (5). 

Vera é formada em educação 
artística com licenciatura plena 
em música. Apesar de professo-
ra, em 1989 optou por ser ban-
cária e começou sua carreira no 
PAB do Unibanco que funciona-
va dentro da planta industrial da 
Volkswagen. Entrou de cabeça 
no movimento sindical em 1996 
e em 1997, depois de uma rápida 
passagem pelo PC do B – Partido 
Comunista do Brasil – , aderiu ao 
Partido dos Trabalhadores – PT 
onde logo assumiu um posto no 
Diretório Municipal. 

8 de março
A conversa com CONTATO 

foi muito franca. 
 O que o Dia Internacional 

das Mulheres significa para a se-
nhora? “É o símbolo das mulhe-
res que têm um marco na História 
como as lutas contra a discrimi-
nação, em busca de igualdade 
tanto dentro das empresas como 
no seio da família.”

 O que vem a ser essa 
discriminação? “Ela está muito 
presente no mundo do trabalho 
onde as mães praticamente não 
podem  exercer plenamente a 



6

Por Marcos Limão e Paulo de Tarso Venceslau

Fotoreportagem

Protesto
Criatividade popular

Há mais de 3 meses os 
moradores do bair-
ro Vila Nogueira 
convivem com uma 

cratera na rua Bartolomeu 
Bueno. No local, não existe 
uma simples sinalização para 
avisar motoristas e pedestres. 
Somente depois que um carro 
foi engolido pela cratera no 
último dia 15, a Prefeitura de 
Taubaté resolveu colocar uma 
sinalização na rua. Segundo 
os moradores, foi retirada 
dias depois. 

Os munícipes então resol-
veram fazer uma manifestação 
criativa: colocaram um bone-
co com o rosto do prefeito Ro-
berto Peixoto deitado em uma 

rede, como se estivesse dor-
mindo e não pudesse resolver 
aquele visível problema. Ao 
lado, colocaram cartazes com 
os dizeres: “Silêncio o prefei-
to dorme. O povo de Taubaté 
constrói. O prefeito destrói”.

Ainda segundo os mora-
dores, há cerca de 20 dias Ro-
berto Peixoto esteve no local. 
No entanto, ele sequer saiu 
do automóvel para conferir o 
problema, talvez com medo 
da revolta popular. Seus as-
sessores fotografaram a cra-
tera com uma máquina digi-
tal e levaram a imagem para 
o prefeito conferir o estrago. 
Confira as fotos do criativo 
protesto.
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Texto e foto Antonio Afonso Baum
Reportagem

Executivo burla Legislativo
Cidadãos e Permissionários do 

TCTAU entram com Ação Popular 
para suspender o Edital de 

Licitação do Transporte Coletivo 
porque o Executivo desrespeita o 
processo legislativo para acelerar 

processo de licitação do 
transporte coletivo

Cidadãos Taubateanos, 
entre eles permissio-
nários do Transporte 
Coletivo Complemen-

tar de Taubaté – TCTAU- entra-
ram com uma Ação Popular na 
quarta-feira, 3, contra o prefeito 
Roberto Peixoto, o presidente da 
Comissão de Licitação Carlos An-
derson dos Santos e o diretor do 
Departamento de Trânsito Valdir 
de Aguiar Santos. Há indícios de 
ilegalidades na publicação do 
Edital de Licitação do Transporte 
Coletivo, ato considerado lesivo 
ao patrimônio e à moralidade 
pública. 

O objetivo é solicitar à Justi-
ça de Taubaté uma liminar para 
suspender imediatamente o pro-
cesso licitatório. De acordo com 
o advogado Fábio Augusto dos 
Santos, advogado e presidente da 
Comissão de Cidadania da OAB 
de Taubaté, a Prefeitura não obe-
deceu o processo legal: “Quando 
a prefeitura publicou o projeto 
de lei antes mesmo da Câmara 
Municipal apreciar os vetos, em 
desrespeito sem precedentes ao 
Poder legislativo de nossa cida-
de, não foi somente o processo 
legislativo que foi aviltado, mas 

também a repartição e indepen-
dência dos poderes”, comenta o 
advogado.

 
Entenda o caso

 No dia 9 de dezembro de 
2008, em sessão marcada por 
tumultos e protestos, os verea-
dores aprovaram o projeto de 
lei 98/2008, de autoria do poder 
Executivo, que regulamenta o 
transporte público coletivo. A 
Prefeitura pretendia reduzir a 
atuação dos trabalhadores do 
transporte alternativo entre ou-
tras iniciativas que considera pre-
judiciais ao TCTAU. Sob pressão, 
o Legislativo elaborou emendas 
que alteravam o projeto. Porém, 
nem o parecer do consultor jurí-
dico da Câmara, dizendo que o 
projeto era ilegal e inconstitucio-
nal, serviu para frear a aprovação 
do projeto 98/2008.

Após a aprovação com as 
emendas dos vereadores, o pro-
jeto foi enviado ao Executivo, 
que poderia vetar as mudanças 
ou sancioná-las. Conforme espe-
rava a categoria, algumas emen-
das foram vetadas pelo prefeito e 
novamente o projeto retornou à 
Câmara para que o processo fos-

se enfim finalizado. 
No entanto, antes que o trâ-

mite legislativo terminasse - o 
que só ocorreu na sessão ordiná-
ria realizada na quarta-feira, 3, a 
Prefeitura transformou o projeto 
em Lei ao publicá-lo no dia 6 de 
janeiro de 2009 e abriu o processo 
de licitação do transporte coleti-
vo. Porém, a lei 3127/97 ainda es-
tava em vigor. Afinal o procedi-
mento formal ainda não havia se 
esgotado, como prova a realiza-
ção da última sessão do Legislati-
vo. Num exercício de futurismo, 
em janeiro a licitação promovida 
pela Prefeitura baseou-se no pro-
jeto de lei 98/2008 que só seria 
aprovado em março de 2009. Ou 
seja, um erro grosseiro que leva a 
um vício de forma da concorrên-
cia pública. 

A Ação Popular também 
ressalta pontos prejudiciais ao 
TCTAU no processo de licitação, 
como a impossibilidade de con-
corrência para cooperativas e as 
condições financeiras para parti-
cipação. De acordo com o Edital, 
a empresa concorrente deve ter 
um patrimônio líquido declarado 
de 2 milhões de reais, fazer uma 
caução num valor exorbitante e 

ainda provar que presta serviço 
do mesmo gênero.

 Outro ponto discutido na 
ação é o número de passageiros 
transportados por mês. O edi-
tal prevê 850.000 passageiros/
mês. Porém, no ano de 2002 o 
número de passageiros era de 
843.434/me. Será possível que 
com o crescimento populacional 
na casa de 1,4 % ao ano o número 
de passageiros não se alterou? A 
explicação técnica é muito sim-
ples: quanto menor o número de 
passageiros transportados maior 
será a tarifa a ser praticada pelo 
vencedor da licitação.

Ligação
 Durante a sessão ordinária 

de 3 de março, quando os ve-
readores votariam os vetos do 
Executivo ao projeto 98/2008, o 
prefeito Roberto Peixoto ligou 
para o celular do presidente do 
PMDB Jacir Cunha, que estava 
no Plenário, para dizer que abria 
mão dos vetos. Esta atitude pode 
ter sido tomada para encerrar 
logo esta questão. E assim tentar 
esconder o erro maior: a fraude 
de uma lei. 

 Adin
 O ex-vereador e presiden-

te de honra do PDT local Joffre 
Neto, que também representa os 
permissionários, alerta que “os 
trabalhadores do TCTAU cor-
rem risco de ficar sem emprego, 
pois têm todos os indícios para 
que haja um sufocamento para 
qualquer concorrência com a 
ABC [atual empresa que opera 
na cidade] ou da outra empresa 
que venha para a cidade”. Além 
disso, “o Estatuto das Cidades 
reforça que o processo de lici-
tação tem que ser amplamente 
discutido com a população, pois 
mexe diretamente com tarifas, li-
nhas, horários, integração, bilhe-
te único e reflete no cotidiano dos 
munícipes. Não pode haver arbi-
trariedade”, complementa Joffre. 
Em breve, o PDT poderá entrar 
com uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADIN) para sus-
pender a nova lei do transporte 
coletivo.

 
O outro lado

 A Prefeitura de Taubaté se 
negou a responder as questões 
sobre a fraude no processo de li-
citação feitas pela reportagem

Transporte Coletivo
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Já dizia o profeta que uma imagem vale mais que mil palavras. 
Para não deixar dúvidas, aí vão mais alguns flashes da 

Folia do Momo que terminou esse ano com o gosto de quero mais.

Rescaldos do Carnaval 2009

5/03 - Música ao vivo - Toninho & convidado - 20h00
6/03 - Música ao vivo - Lobato - 21h00
8/03 - Música ao vivo - Manassis & convidado 13h00

Programação

 A Fundação Getúlio Vargas (FGV) e o Grupo Conexão Desenvolvimento Empresarial aterrissaram na terra de 
Lobato. Esta sólida parceria, existente há mais de 10 anos, promete revolucionar a cabeça do empresariado regional 
com uma educação executiva de qualidade oferecida através dos cursos de MBA que já formou mais de 4 mil executi-
vos de sucesso.
 Na quarta-feira, 4, houve uma apresentação para um seleto grupo de empresários, políticos e formadores de 
opinião. A apresentação foi feita por Luciano Salamacha, professor dos cursos oferecidos. Uma iniciativa alvissare-
ira para Taubaté. O evento ocorreu na Mansão Fabelle. No final, foi oferecido um coquetel para brindar o início dos 
trabalhos na cidade. Outros centros de ensino que se cuidem... 

FGV na terra de Lobato
Da Redação

Vip’s

À esquerda, Ricardo Spenelli, diretor executivo da FGV; José Vanderlei Moscardi, diretor da Conexão; Célia Natale Moscardi, diretora da Conexão; Rafael Natale 
Moscardi, diretor da Conexão e Hélio de Castro, mantenedor do colégio COTET, em Taubaté. À direita, Albertino de Abreu, diretor do CIESP, discursa no evento.
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Antonioni  -  Sociedade nada anônima
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Carol Perozine observa a movi-
mentação dos convidados em dia 
de piscina, bolo e champanhe.

Thais Bechepeche entre amigos 
e sol de verão.

Julio César Coutinho e sua musa Alexandra Silva. 

Renata Danelli circulando pelo Mr. Richards, restaurante de 
Maria do Carmo e Hebert Breterick em Santo Antonio do 
Pinhal.

Atento ao apagar das veli-
nhas e ao champanhe en-
trelaçado, Jacquison An-
drade registra o momento.

O premiado
O premiado e popular A Hora da Estrela, da premiada 
diretora Suzana Amaral, com a premiada atriz Marce-
lia Catarxo, entre tantos outros júbilos, ganha exibição 
gratuita na Praça Cel. Vitoriano (em frente à antiga 
Escola Madre Cecília) em comemoração ao Dia da 
Mulher. Dia 07, sábado, às 20h. 

Linda e feliz Bethiza no dia de seu casamento e aniversário 
do maridão.

Up to date, Leo-
nardo Maximo na 
comemoração ao 
melhor estilo pool 
party do casa-
mento de Bethiza 
e André.

Por falar
Por falar em Fabelle, sexta, dia 07, acontece o jantar que o 
FUSSTA – Fundo de Ação Social e Solidariedade de Taubaté, 
oferece às mulheres em homenagem ao Dia da Mulher.

 O II Salão da Mulher. A 
edição deste ano, que está aconte-
cendo em dois lugares diferentes, 
é aberta aos homens também. As 
obras femininas podem ser vistas 
na sala de exposição do Centro Cul-
tural Municipal no período de 05 a 29 
de março, e as obras assinadas por 
homens estão expostas no Sesc Tau-
baté no mesmo período. Ao todo 200 
obras de artistas plásticos de mais de 
10 cidades do Vale.
Na foto obra de Marcelo Lopes, que 
integra a mostra paralela masculina.

Já começou

Andre Coutinho em trânsito durante 
comemoração dupla, casamento e 
aniversário.
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net

Sílvia Pereira trouxe toda a sua moreni-
ce já paulistana a Guaratinguetá para a sua 
escola de coração, a campeã Embaixada do 
Morro, com energia extra para os tradicio-
nais Blocos da Lata e do Pit Bull. Mas não 
poderia deixar de parar em Taubaté para 
a apoteose, que inclui espantar a ressaca e 
abraçar amigos queridos.

Também para os próximos dias, 
está programada a chegada dos gê-
meos Lucas e Gabriel, que além da 
esperada companhia à serelepe Gio-
vana, vão fazer a festa nos domínios 
da mamãe Alessandra Gomes.

E a mamãe Mayra Salles, feliz, linda e 
mais em forma do que nunca, promete um 
dia passar o cetro: a escolhida, é claro, atende 
pelo nomezinho de Manuella, tem um mês 
de vida e veio coroar o romance da moça 
com o colega e jornalista Marcos Limão.

Quem dá pinta de novas e promis-
soras investidas com respeitáveis pro-
jetos tanto na área de arte e educação 
quanto no resgate da identidade cul-
tural dos descendentes de italianos de 
Quiririm é o professor e artista plástico 
Fábio Scarenzzi já reunindo conside-
rável material que pode ser conferido 
em http://migre.me/47O

Sandra Corrêa, sem abrir mão de 
seu chapéu customizado com chita, 
elegeu o clima ameno de Santo An-
tonio do Pinhal para dar sentido aos 
quesitos evolução, harmonia e tantos 
outros que ganharam corpo no carna-
val da Mr. Richard.
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Hebe Camargo, menina de 
80 anos: ‘que graçinha’...

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

José Carlos Sebe Bom Meihy é professor titular aposentado do Departamento de História da USP, au-
tor entre outros de “Brasil fora de si: experiências de brasileiros em Nova York” (Editorial Parábola).

Canto do Humor

Navegar à minha procura 
Já se tornou um vício, pois

É algo que não me abandona,
Que me chama e impulsiona
A não me dar sossego, sem

Nem mais me levar à loucura.
Onde o meu eu se perde

Está o rumor desse rio, que
Caudaloso se move em busca
Do mar que também é seu, 

É meu, a desenhar em seu leito
Imagens minhas, todas que deixei 
No tempo a se desfazerem ao léu...

Irrompe com força a dizer tudo
O que antes e para além ficou, 

Navegando vai,
Soprado ao murmúrio dos ventos 
Carregam as naves minha antiga

 Alma ardente...

Ah! Essa ciranda há de me 
Levar de volta a mim, 

Mulher de múltiplas faces
Mulher contida em tantas vidas,

De ar atrevido e distante.
Carrego saudade da infanta,

Da rainha, da candura,
De toda bravura

Das parideiras e lavadeiras, 
Às margens desse rio sempre

A cantar sua sina cativa.
Daquela que arde sua fome 
Nos brancos e frios lençóis 

Em sonhos vazios e cheios de dor,
Da que espera as estrelas brilharem

Suas luzes nas longas e negras noites
De insônia; delas todas preciso

Mesmo que isso pareça sem juízo!
E nas as voltas nesse rio vou, ele

Que em mim vive, leva-me a fazer
O caminho, faz-me saber que nele o

Amor sempre é o sentido, e ao navegar
Estou sim cada vez mais perto do céu!

Mestra JC Sebe recupera a mulher mais famosa da terra de 
Lobato na TV brasileira e sugere uma homenagem mais que 

justa para a filha do maestro Fêgo Camargo
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Per to do céu
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Minhas reações frente 
ao fenômeno Hebe 
Camargo são pendu-
lares. Ora a admiro e 

rendo tributos quase infantis; ora 
a deploro e a classifico como re-
trógrada, superficial e decadente. 
Pois é: ela desafia minha coerên-
cia e coloca meus critérios de jul-
gamento numa berlinda amea-
çadora de sanidades. Mas é isto 
que me fascina nesta taubateana 
serelepe, mulher semi-eterna e 
ternamente nossa. 

Dia 8 de março, exatamente 
no dia internacional da mulher, 
esta jovem senhora completa 
oito décadas de vida. 80 anos. 
Pode? Só pela vitalidade da loi-
ra à força, que bebe cerveja e não 
esconde o prazer, valeria esta 
saudação perplexa. Vaidosa, pe-
rua sem pudor, loira falsa, nego-
ciadora esperta, ela é símbolo de 
vitalidade invejável. E que vitali-
dade?!

Provocando o público, garan-
te a beleza de suas pernas que 
são cobiçadas pela Playboy, pede 
Roberto Carlos em namoro, dá 
passos - meio cafona - de samba 
e rock, se diz ativa sexualmente 
e defende animais com a mesma 
simpatia que se coloca como ma-
drinha dos gays. Incrível, não? 
Mais desconcertante, contudo é 
vê-la defender corruptos polí-
ticos nacionais – ela é malufista 
declarada – e ao mesmo tempo 
reclamar das falcatruas do Con-
gresso Nacional, dos candidatos 
com fichas policiais manchadas. 
Dá para entender? É possível 
aceitar uma pessoa assim? É.

Gosto de algumas coisas, ir-
restritamente, na “Hebe”. O fato 
dela não esconder a idade e admi-
tir “retoques” em cirurgias plás-
ticas, a faz irresistível. Por passar 
por cima da crítica que a vê como 
superficial, pouco profunda, e 
mesmo ignorante, ela merece 
atenção. Falando mal até portu-
guês, torna-se engraçada quando 
se mete a dizer uma ou outra pa-
lavra em inglês ou francês. Mas 
não para de surpreender sempre. 
Sua devoção à Nossa Senhora de 
Fátima é ostentada de maneira 
quase irreverente, e, da mesma 
forma, sua admiração pelo polê-
mico padre Marcelo Rossi. O uso 
das mais gritantes jóias e a sau-
dação constante às suas amigas 
de carteado são pândegas que só 

maestro, ensinou as primeiras 
lições de quem seria o que veio 
a ser. Mas há algo mais profun-
do nisso tudo. Se Hebe foi elei-
ta a cara de São Paulo, não seria 
mais legítimo ainda vê-la como a 
cara de Taubaté? Sim, vejam que 
todas as características que de-
tectamos nela, todas, são as mes-
mas que vemos de nossa cidade 
projetada no contexto nacional: 
resistente, meio cafona, atrevida, 
moderna/velha, sedutora, con-
traditória, cheia de apelo, histó-
rica pela persistência no tempo, 
politicamente equivocada, e, até 
bonita? 

Isto tudo posto, vale uma 
pergunta que não pode calar: 
como Taubaté vai saudar os 80 
anos da nossa Hebe, da mulher 
que é “uma gracinha”? Tomara 
que pelo menos um “selinho” 
tenhamos para dar a ela. E, com 
todo respeito, candidato-me a 
ser o portador da homenagem. 
Aliás, já pensaram em um show 
da prata da casa onde ela seria 
a peça de ouro?  Ave Hebe, Ca-
margo de Taubaté.

se explicam nela. 
Quando penso que esta cida-

dã foi das primeiras figuras da 
televisão brasileira, que desde os 
idos de 1950 ela está no ar, fico 
perplexo. Que lição! Cantora 
medíocre, atriz de talento duvi-
doso, apresentadora de sucesso 
inexplicável, garota propaganda 
de coisas inacreditáveis, até hoje, 
ela fez de tudo. E nem faltam fo-
focas para animar a figura que 
defende os pobres morando em 
mansão no Morumbi. E além de 
tudo, Hebe nasceu em Taubaté. 
É exatamente sobre isto que resta 
falar. Ela que já foi considerada 
“a cara de São Paulo” (e cá en-
tre nós, que cara mais acertada, 
não?!), não mereceria agora ser 
homenageada no lugar onde 
nasceu?

Dia desses conversava com 
Renatinho Teixeira sobre ela. 
Ele – sempre tão atencioso com 
as coisas da nossa urbe – contava 
de sonhos de ver a Hebe em Tau-
baté, registrando suas memórias 
da infância na Rua Barão da Pe-
dra Negra, onde morou e seu pai, 

Lidia Meireles



12

Redação: Francisco Eugênio de Toledo, 195 - Conj. 11 - Centro - Taubaté - CEP 12040-850 - Fones:(12)3621-9209 - jornalcontato@jornalcontato.com.br

Reportagem: Antonio Afonso Baum, Gabriela Audrá, Marcelo Caltabiano, Marcos Limão | Projeto e Editoração Gráfica: Mari Matos, mariuara@hotmail.com | ColaboradoresAna Gatti, Ana Lúcia Viana, 
André Santana, Antonio Marmo de Oliveira, Aquiles Rique Reis, Beti Cruz, Eric Nepomuceno, Fabrício Junqueira, | Glauco Callia, JoséCarlos Sebe Bom Meihy, Lídia Meireles, Luiz Gonzaga Pinheiro, 

Paulo Ernesto Marques Silva, Renato Teixeira, Rogério Bilard, Sayuri Carbonnier - de Londres | Impressão: Gráfica Valeparaibano

Diretor de redação
Paulo de Tarso Venceslau

Editor e Jornalista responsável
Pedro Venceslau - MTB: 43730/SP

Jornal CONTATO é uma publicação de Venceslau e Venceslau Publicações e Eventos JornalísticosCNPJ: 07.278.549/0001-91

UAZWMYXO
por Renato Teixeira
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Enquanto isso...

chips de titaniun, abastece os ar-
mazéns de downloads de nossas 
trezentas áreas de captação em 
Quiririm.

 O terceiro colosso está 
na nossa capital urbana, Paray-
tinga. Um Mazzaropi de vidro 
por onde circula toda a memória 
visual do nosso funcionamento. 
Antes dele, as informações ainda 
eram transmitidas em nanose-
gundos. Hoje é possível trans-
mitir em ipod todos os eventos 
captados.

Agora, pela terceira vez em 
quinze anos, o conselho superior 
voltava a se reunir para decidir 
sobre a transferência. 

Os três responsáveis pela 
elevação da nossa categoria do 
nivel 3 para o enquadramento 
em Capital Mundial  de quali-
dade mega 2, precisam decidir 
sobre a ida do município para a 
terceira lua de Marte. O conselho 
genético também foi conectado 
para que os cérebros reativados 
de nossos antepassados possam 
também opinar. Todos ali, em 
pleno maio de 2045, numa noite 
densa. Foram precisos dezoito 
minutos e trinta segundos de dis-
cussão acelerada por nada menos 
que trezentos prótons cerebrais 
avançados.

O resultado, como sempre, 
agrada e desagrada.

Fim da reunião; vamos fazer a 

A linha do metrô Santa 
Teresinha/Convento 
Santa Clara flutua mag-
neticamente sobre os 

trilhos de silício. 
Torcedores uniformizados 

formavam nuvens azuis celeste. 
Desceram todos na estação da 
Arena Taino, que dá acesso ao 
nosso magnífico estádio, palco 
de jornadas memoráveis do Es-
porte.

Fiquei sabendo que o encon-
tro seria no centro de convenções 
do museu Moma/Vale. Andei até 
lá pela calçada rolante do Dioce-
sano, fui chegando de mansinho, 
sem ser notado, passo-a-passo.

Um encontro importante 
num lugar importante. Onde um 
dia existiu a fábrica Juta, hoje 
ergue-se o moderno museu, con-
junto arquitetônico que nos dá a 
sensação de estarmos subindo ao 
andar superior da beleza humana 
onde a cultura paira sobre todas 
as coisas. E a visão deslumbrante 
que se tem no mirante da torre. 
Quando as condições metere-
ológicas estão favoráveis, os seus 
dois mil e quinhentos metros de 
altura nos dão uma visão de cima 
pra baixo de todo o Vale.

Foi preciso organizar uma 
equipe médica; os três senhores, 
passados já dos cem anos, temi-
am uma emergência. O assunto é 
denso.

-- “Acreditei sempre! Foi pre-
ciso instigar políticos, criar dúvi-
das entre os poderosos para que 
os Três Colossos chegassem a 
altura que chegaram”, pontifica 
Josué Demetério. 

-- Projetei nossa plataforma 
aérea e esse fato foi determi-
nante para que houvesse a fusão 
de municípios. Naquele tempo, 
S. José dos Campos e Caçapava 
ainda não haviam sido anexa-
dos. Hoje exportamos tecnologia 
e não existe uma plataforma de 
lançamentos no Brasil que não 
tenha sido projetada por nossos 
engenheiros de velocidade, com-
plementa Romerum Similus.

 Retratun Xeiturras não 
deixa por menos: “Estarmos en-
tre as melhores universidades 
de artes da Grande América, faz 
de Paraytinga, capital de nossa 
cidade, um centro avançado na 
área do ensino artístico.”

 
Os Três Colossos

O primeiro, Celly, está na 
praça dos trens superativados. 
Duzentos e cinquenta metros de 
puro alitiun transmitindo sinais 
holográficos para mais de um bi-
lhão de captadores oculares.

 Demeterius escolheu 
a plataforma de lançamen-
tos aeronáuticos projetado por 
Similus para colocar o segundo 
Colosso. Lobato, todo feito com 

Quando soube que essa seria a 400ª edição de CONTATO, Renato Teixeira entrou em órbita depois 
de registrar seus últimos devaneios só comparáveis com as conversas dos personagens de Lobato, um 

Colosso devidamente homenageado

transferência. A decisão foi a-per-
tada, mas valeu a pena. Com essa 
atitude, o gerador central irá au-
torizar imediatamente a construção 
do quarto Colosso. 

Uma enorme Hebe, com quin-
hentos metros de altura, encrustra-
da de diamantes puros, capaz de 
transformar o humor das pessoas 
num raio de seiscentos quilômet-
ros. E isso só é possível na terceira 
lua, onde o extrato de luz pura é 
abundante e barata. Mais uns dias 
e estaremos todos lá!

Quando voltarmos, daqui 
a dez anos, estaremos prepara-
dos para a era do cinicum, onde 

a idade média é de 200 anos  
conscientes e mais 50 de de-
vaneios vegetativos. Com isso, 
Taubaté assumirá a condição de 
cidade transferível e finalmente 
poderemos buscar aperfeiçoa-
mento e tecnologia nos distantes 
buracos negros do Universo onde 
se reúnem todas as incógnitas, 
matéria prima para a iluminação 
dos espíritos permanentes.

Assisti e testemunhei o en-
contro para o jornal horário Con-
tactus. 

Assinado: 
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A carreira brilhante de Dado Dolabela
Bastidores de um flagra. Ator da Record é expulso da Sapucaí ao ser pego no 

mictório fazendo karatê

O melhor do trocadalho do carillho 
você encontra aqui:

blogdovenceslau.blogspot.com

Toilette
Que Dado Dolabela é um nó cego, todo 

mundo sabe. O dublê de ator da Record é mais 
famoso pelos barracos que apronta do que pela 
carreira artística (sic). E por falar em carreira, 
domingo passado, o bad boy foi ao desfile das 
campeãs do samba carioca no célebre cama-
rote da Brahma, na Sapucaí. E lá foi flagrado 
no banheiro utilizando substâncias ilícitas. Até 
aí, nada demais. O curioso é o tratamento que 
o rapaz teve dos organizadores do camarote. 
Desde a chegada até a humilhante saída, foi 
vigiado por seguranças o tempo todo. Estive 
no camarote da Brahma no desfile desse ano 
e posso garantir: o banheiro foi muito, mas 
muuuuito frequentado por gente com ou-
tras finalidade além do xixi (e do número 2, o 
ococ). Ainda sim, não vi e nem tenho registro 
de outro convidado que tenha sido expulso 
da Brahma por ter feito karatê na cabine do 
mictório. A notícia correu como um rastilho 
de pólvora e virou o boato da noite (e do 
dia seguinte em todos os jornais do Rio). Ok, 
beleza. Mas estranho mesmo é o fato de ex-
namorada de Dado, a pseudo atriz barraqueira 
Luana Pitiovani, ter fumado vários cigarrinhos 
não-convencionais diante da todos sem ser in-
comodada. No ônibus que foi da Brahma para 
a concentração, a musa fez em voz bem alta o 
seguinte comentário, que foi flagrado por um 
colunista carioca: “Ai que droga, meu baseado 
molhou”. Droga mesmo, Lulu. Mas ela deu 
seu jeito. Absolutamente ninguém deu bola 
para as pitadas da moça. 

O palhaço de Suzana
E a “sem-hora-para-o-intestino” Suzana 

Vieira também brilhou - no bom sentido - no 
camarote da Brahma na Sapucaí. Apareceu de 
namoradinho novo a tiracolo- trocentos anos 
mais novo, como de praxe. Aos jornalistas que 
o abordavam, o rapaz pedia: “Diz aí que sou 
ator e mágico, faço trabalho circense”. É, faz 
sentido... 

Crazy crise
Reflexo da crise. Os jornalistas que foram tra-

balhar anteontem no show do Simply Red, no 
Credcard Hall, receberam da organização pulsei-
rinhas coloridas em vez de credenciais para poder 
circular. Até aí, tudo bem. O curioso é que elas 
vinham com a inscrição “Ozzy Osbourne - Palmei-
ras 2008”. 

Quem dá mais?
Oprah Winfrey e Larry King estão disputando 

dólar a dólar a última entrevista com Jade Goody, a 
ex-BBB britânica de 27 anos que está na fase termi-
nal de um câncer de útero. Ambos chegaram a ofer-
ecer mais de meio milhão de dólares para a moça, 
que descobriu a doença em pleno programa.

Passo
A BBB e Miss Pernambuco, Michelle Costa, re-

ceberá jornalistas na sexta-feira, 06/03, no Terraço 
do prédio da Abril, às 16h30, para coletiva de im-
prensa. Não, obrigado!!!

Gaveta
A Playboy está esperando as próximas “big 

brothers” saírem da casa para definir sua capa de 
abril. Por via das dúvidas, a revista fechou contrato 
com a veterana - mas conservada - Sheila Carvalho. 
Em caso de emergência, a ex-bailarina do Tchan 
será capa no mês que vem. Coincidência ou não, 
seu marido, Toni Sales, sairá nu na G Magazine.

por Pedro Venceslau
Ventilador
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solutamente bêbado. A mulher 
reclamou, ele reclamou das 
reclamações da mulher, o diá-
logo foi aumentando de tom e 
intensidade, e quando estavam 
aos berros a sogra de Arlindo, 
dona Jacir Rosa Alexandre, co-
meteu o desatino de intervir. 
Mais tarde, diria que só quis 
apaziguar os ânimos. Tudo 
que conseguiu foi levar um par 
de sopapos e ser atingida por 
três ou quatro dos pontapés 
que o genro, trôpego, disparou 
a torto e a direito.

 Quando Arlindo finalmen-

14

Crônica do Eric
Por  Eric Nepomuceno

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

Esporte

Para quem acha que tudo 
na vida depende daqui-
lo que os magistrados 
chamam de jurispru-

dência, a história de Arlindo 
Barbosa Sá Silva pode ser esti-
mulante. Além, é claro, de ser 
um retrato nítido de como an-
dam as coisas na Justiça deste 
país de singularidades. 

 Aconteceu num bairro cha-
mado Tarumã, na cidade de 
Assis, interior de São Paulo.  
Certo dia de setembro de 1997 
Arlindo chegou em casa altas 
horas e, modéstia à parte, ab-

te desabou, a sogra foi para a 
Delegacia. Prestou queixa, fez 
exames e, conforme os autos, 
‘ouvidas as testemunhas e ana-
lisadas as provas de lesões cor-
porais leves, ficou demonstra-
da a materialidade do delito’. 
O inquérito foi mandado para 
a Quarta Vara Judicial da Co-
marca de Assis.

 Um ano mais tarde coube 
ao juiz Antônio Carlos Gon-
çalves a tarefa de estabelecer 
jurisprudência: absolveu Ar-
lindo Barbosa Sá Silva, por con-
siderar que ele agiu ‘no estrito 

cumprimento de um dever’. 
Quer dizer: bater em sogra 
pode ser o dever de cada um 
de nós. Nas considerações do 
meritíssimo não há nada em 
relação às mulheres que deci-
dam sentar a mão na mãe de 
seus maridos. Acredito que, 
por isonomia, a jurisprudên-
cia alcance as sogras em geral, 
dando a cada uma delas o di-
reito de apanhar tanto de gen-
ro como de nora. Sem distin-
ção de gênero, como mandam 
os bons costumes.

 Bastante esclarecedora foi 
a justificativa do juiz Gonçal-
ves, estabelecida na sentença 
de exatas 40 linhas: “Con-
quanto em sogras se deva 
bater com instrumento de efi-
cácia contundente, posto que 
normalmente gostam de se 
intrometer na vida do casal, o 
acusado somente desferiu na 
dita cuja alguns bons ponta-
pés por esta, sem ser chamada, 
imiscuir-se, como é o costume 
da maioria das sogras, em as-
suntos pertinentes ao casal’. 
Nas palavras desse luminar 
do absurdo, ‘o réu, de cabeça 
turbada pelo álcool e de saco 
cheio com a sogra, desferiu-
lhe os chutes’, o que configura 
que estava agindo ‘no estrito 

cumprimento de um dever’. E 
deu o caso por encerrado.

 Não tive mais notícias des-
sa história. Imagino que o me-
ritíssimo Antônio Carlos Gon-
çalves continue sendo juiz. 
Imagino também como seria 
sua mulher e, em especial, a 
mãe dela. Afinal, para ele, chu-
tar sogra é um meio extremo, 
mas indispensável, de se pre-
servar o próprio casamento.

Não sei nem jamais soube 
o nome da mulher de Arlin-
do. Talvez continuem juntos. 
Pode até ser que a sogra, de-
vidamente escolada pela expe-
riência edificante, ainda more 
com os dois, embora com cer-
teza nunca mais tenha tentado 
apaziguar coisa alguma. 

O mais bizarro dessa histó-
ria é que ela realmente acon-
teceu. Guardei a notícia de 
jornal pensando em algum dia 
transformá-la em um conto ou 
coisa parecida. Não deu: é de-
masiado real para virar litera-
tura. Poderia parecer excesso 
de imaginação. 

A propósito: minha sogra é 
um amor de pessoa. E meus 
cunhados, fortíssimos. Um 
deles, aliás, é juiz. Mas, nessas 
questões, nunca se sabe: me-
lhor não confiar.

Primeiros contrata-
dos

O Taubaté já tem seus pri-
meiros contratados para o 
Paulista da Série B, que co-
meça no próximo mês. São 
eles: o lateral-direito Amaral 
(ex-Barueri), lateral-esquer-
do Bruno (ex-São Caetano), 
zagueiro Wesley (ex-Grê-
mio Osasco), volante Ga-
briel Portella (ex-Barueri), 
meia Nandinho (ex-Taboão 
da Serra) e o atacante Tha-
les (ex-Barueri). A expecta-
tiva da diretoria do clube é 
concluir a negociação com 
novos atletas e anunciá-los 
até sexta-feira, 9.

Em avaliação
Mais 13 atletas indicados 

para disputa da Série B es-
tão sendo avaliados pela co-
missão técnica comandado 

pelo treinador João Valim. 
Os trabalhos já começaram 
em Taubaté.

Uma pena!
O zagueiro Patrick e o golei-
ro Gabriel foram dispensa-
dos pelo Burro da Central. 
Essa decisão faria parte da 
filosofia da nova diretoria 
para renovar totalmente 
o elenco taubateano. Uma 
pena, pois são dois atletas 
que poderiam ajudar o Tau-
baté. Entretanto, este colu-
nista respeita e confia na 
nova diretoria taubateana.

Péssimo horário
Depois de inúmeras cogi-

tações sobre os horários dos 
jogos, o Taubaté conseguiu 
o pior de todos: domingo às 
11h da manhã. Concorren-
do com o excelente e com-

petitivo futebol amador da 
cidade. Isso sem contar com 
a “lua” na cabeça dos atle-
tas...

Futebol Amador
Pelo Torneio Renato Bra-

ga, o favorito Juventus li-
derou a primeira fase com 
16 pontos conquistados. A 
equipe do Parque Ipanema 
é a favorita para a conquis-
ta deste título e também do 
Campeonato Amador da 
cidade.

Primeira rodada
O Amador começa no 

dia 5 de abril. Na primeira 
rodada o Juventus encara 
o Quiririm fora de casa, o 
Vila São Geraldo terá pela 
frente o Independência fora 
de casa, o União jogando na 
Estiva encara o Volks Clube, 

o XV do Chafariz enfrenta o 
Nova América na Casa do 
Menor, e, no campo do São 
João, o Boca enfrenta o Vila 
são José. Novo integrante 
na competição, o Lyon (isso 
mesmo... nome do atual 
dono do futebol francês) fol-
ga nesta primeira rodada.

Basquetebol
A Liga de Basquetebol do 

Coneleste Paulista informa 
que fará seu congresso téc-
nico no próximo dia 11 de 
março, às 14h30h, em sua 
sede, localizada na Praça 
Santa Terezinha, núme-
ro 218, sala 22. As equipes 
interessadas em disputar 
competições organizadas 
pela entidade devem com-
parecer a reunião. Não se-
rão aceitas inscrições após o 
congresso técnico.

Uma questão de ponto de vista
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Da Aritimética 
dos sentimentos

Era uma vez, num lugar 
distante, um professor 
que gostava muito de 
ensinar matemática, 

procurando apresentar os mais 
instigantes problemas a todos 
que desejassem aprender. 

Um dia recebeu uma carta 
curiosa de uma moça que se 
dizia evangélica, apresentando 
um problema que começava 
com uma pergunta bem curio-
sa: Diga, professor, como pode 
ser que da soma de três resulta 
nada? O Professor tomou um 

susto, mas viu que o problema 
não era de matemática e sim do 
coração. A moça namorava um 
rapaz e, no entanto, gostava 
de outro da mesma Igreja, que 
amava sua namorada. A moça 
terminou com o namorado na 
esperança de conquistar o ou-
tro, achando que não convinha 
a uma evangélica namorar um 
e ter o coração voltado para 
outro. E para piorar a situação 
havia um terceiro rapaz muito 
esquisito que vivia atrás dela e 
não desistia. 

A moça escrevia outras 
coisas mais, discorrendo so-
bre suas aflições e incertezas 
quanto ao futuro e assim arre-
matava sua carta: da soma de 
três possibilidades agora não 
sobrou nenhuma e escrevo ao 
professor para desabafo e pedir 
uma orientação: o que faço ago-
ra? O professor ponderou mui-
to antes de responder, mas, ao 
final, buscou a sua experiência 
de vida para escrever a carta a 
seguir, na esperança de dizer 
algo que pudesse ajudá-la:

“Cara amiga,
Venho de outra geração, de 

tempos muito diferentes des-
tes. Confesso que, mesmo ten-
do contato com jovens todos os 
dias no magistério, pouco en-
tendo os costumes e os modos 
da mocidade de agora. No meu 
tempo quase não havia não-ca-
tólicos, mas muitos dos valores 
que vocês chamam de evangé-
licos eram compartilhados por 
todos nós. Namorávamos para 
casar e por isto buscávamos 
pessoas que nos amassem de 
verdade, mas éramos tão tími-
dos que com muita dificuldade 
púnhamos em palavras o amor 
arrebatador que sentíamos.  
  Hoje, os namorados não 
pensam mais em casamento, 
mas não sei se quando facil-
mente dizem “eu te amo” que-
rem dizer o mesmo que nós 
outrora queríamos. Perdoa-me, 
então, se não te alcanço. Porém, 
como pai e educador sei que os 
jovens nessa idade sofrem, sem 
muitas vezes ter com quem fa-
lar a respeito dos seus proble-
mas. Portanto, o que digo a ti 
diria a uma filha minha passan-
do pela mesma situação.

Primeiramente, não te pre-
ocupes em achar resposta para 
tudo na vida, pois nem tudo na 
vida é uma pergunta a ser res-
pondida e nem toda pergunta 

é respondível. Se tens fé, qual-
quer que seja, a tua fé te basta 
para acalmar o teu mar interior 
na maior parte das vezes. Há 
vezes em que esse mar não se 
acalma, mas aí não há pergunta 
alguma a agitá-lo e sim um fato 
que já conheces: o de que preci-
sas de um companheiro na tua 
travessia. Dos três rapazes que 
tu falas, a verdade é óbvia para 
quem já observou o compor-
tamento humano. O primeiro, 
que não é da tua Igreja e te na-
morava, bem te poderia amar 
de verdade, mas não na medi-
da que precisas. Pois, sabendo 
dos princípios, se te amasse de 
verdade, quereria casar-se con-
tigo. O segundo, que tu dizes 
da tua Igreja e teu conhecido de 
infância, não te ama como mu-
lher e farás mal se o quiseres 
conquistar, pois já escolheu ou-
tra para esposa por não querer 
a ti. O terceiro tu própria crês 
que gosta de ti. Pois, então, a 
tua soma ainda não é zero. Um 
amor inteiro vale mais do que 
menos de 2/3 de amor. Muitas 
vezes, o homem tanta vontade 
tem de demonstrar seu amor à 
mulher que se atrapalha e troca 
os pés pelas mãos. A este talvez 
tu devesses dar mais de uma 
oportunidade, pois para ti mes-
ma estarás dando três vezes 
mais chances de seres feliz...”

(Resposta a uma moça evangélica)




